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A cerca de quinhentos quilômetros das costas do 
SENEGAL, estfi situado o Arquipélago das Ilhas de Cabo Verde, 
entre 15" e 17" de latitude Norte e &?O3Of e 25" de longi- 
tude Oeste. E constituido de nove ilhas principais habitadas 
e seis pequenas ilhas desertas, divididas em dois p p o s  : - Ao Norte, as ilhas ao vento : Ilhas do Barlavento - Ao SUL, a@ ilha% abaixo do vento : Ilhas do Sota- 

A posição geográfica do Arquipélago tanto em Latitude 

Efetivamente o Arquipélago se situa nos limites Norte 

vent o 

quanto em longitude explica seu clima particularmente sêco, 

da subida do Fronte Intertropical durante o verão boreal, 
seguindo a massa de ar Úmido gerador das precipitações, A 
estação chuvosa tem curta duração e frequentemente de fraca 
int ensidade. 

O Arquipélago na parte oriental do Oceano Atlârxtico, 
e como para as Ilhas Canárias, os ventos dominantes sêcos 
do Nordeste (Alisios) que sopram durante uma grande parte 
do ano, fazem um breve trajeto sobre o Oceano, G o  conseguin- 
do obter uma grande umidade. 

6 submisso durante 8 meses as Correntes F=.ias das Cdrias 
vindas do Nordeste, que se aquece progressivamente na dire- 
çgo Sul, e durante os meses de vergota subida ao Norte da 
Contra-Correzte do Norte Equatorial, quentq e de direçã0 
Oest e-Sudest e, 

A figura que segue (fig.1) resume a l p m s  das carac- 
t erísticas principais da situação geográfica do Arquipélago. 

A Ilha de São Nicolau, faz parte do p p o  de Ilhas do 
Barlavento do Arquipélago do Cabo Verde. Tem uma superficie 
de 343 km2, se alongando na direçãQ Este-Oeste com 45 !a, 
esta Ilha muito acidentada tem uma forma triangular, se tor- 
m u d o  mais larga a Oeste em torno do Maciço do Monte, 

recursos em bgua, a Ilha de São Micolau aparece como uma 
das mais vulneráveis das Ilhas do Cabo Verde aos efeitos da 
d c a o  Estes magros recursos são sentidos mais fortemente nos 
anos secos a São Nicolau. 

Finalizando est e esboço, precisamos que o Arquip4lago 

Com uma população de 16,000 habitantes e com magros 
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A _oaisagem varia segundo as regi6es da Ilha, e a iaflu- 
ência do relêvo 6 detemillulte, Enconna-se desertas de gedra ao 
Sul, e pequenos rios COQ bosques alpestres ao sé do Honte Gordo. 

Os trabalhos 'aidrolo'gicos aas duas 'cacias representati- 
vas das zonas aais povoadas da Illm (Vila t 
em 1978 prevendo precisar os mecanismos hidrol6gicos e cias pr3- 
cipitaçÕes- Durante um curto perl'odo de bstcdos, d o  foi possi- 
-rel se det en;linar as caract eristicas dos rq$aes pluvLom6tricos , 
que, para serem bea conhecidos, procisaa de um lorgo periodo de 
obsemação. Estas obsenaç3ees &.&em e são de dcração, da den- 
sidade espacial e de qualidade uuito vari,heis segado as i m ,  
mas elas constituem uma quntidade de dados que condoia exglomr. 
ConÏiando a W. CaLzSsE T1 em 1978 a coleta das ilu'onaç$es pluviami- 
tricas em toda o Arquigélago, a  ORS^ se p q o s  de r e a r  todas 
as obsemaç$es efetuadas pas estações p1uv:cmétricas desde sua 
origem. 

a partir destas dados de tase que nas pro_oomos aqui, 
um estudo das precipitações na 1% de São Micolau. &te estudo 
descrave os elementos carzcter<sticos do res$me de ?r%cipitaç&s, 
mas procura também, co91 a ajuda da sstatfstica, detemirar diver- 
soa par&etsos que gemitem de se conhecer os elementos e os 
lidtes de uma b o a  gerdccia dos recursos in &pa, e da a j u w  a 
uma mlhor czmnroensZo dos mcanismos kidzoï&gcm* 

A rede de estaçzes 3ltlv;,omicziczs ds Zão xiccLau 2910 14 
estaç Zes. 

o quad20 abaixo nostra a rolaçã0 dos _30,20s, 3 c6digo 
inz'odtico, as coordenadas. a a altitude, 

Paja), começaram 
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SITUATION 
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Fig- 2 
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2 -. ALTURAS DE PIECIPITACEES A.NUAIS 
20 1 OS DADOS BRUTOS 

2.1 01 &ISE DOS DADOS 

As observações coletadas por J. CAwlEDE, sobre os 
I4 postos da Ilha de São Nicolau, constituem uma anostragem hete- 
rogdzea, e frequeztemente discontinua : 

- un sÓ posto foi observado mais de 30 anos - cinco postos foram seguidos mais de 20 anos - nove postos foram seguidos mais de 10 anos 
As observaç Ões foram int errompidas durant e muit os 

anos, e seis estações foram abandonadas a partir de 1950. 
Somente a estaç30 de Vila da %beira Brava, foi 

observada sem discontinuidade de 1944 a 1979, ou seja durante 36 
anos o 

~ As notas d o  geralmente de boa qualidade, e os 
anos incompletos de & m e r o  relativamente peqtleno (37 anos in- 
completos sobre 224 postos-anos , ou seja 16,4 %) ; ainda 6 
preciso acrescentar que 28 anos incompletos, ou seja 12,5 %, 
s30 os anos 1974, 19'75, 1976 et 1977 para todos os postos em 
operação na Ilhao 

julllo e novembro ; em 1975, faltam outubro, novembro e dezembro 
em 1976, junho, julho e outubro ; e em 1977 somente o mês de 
agosto foi ezcontrado nos zrqiivos, Isto pode ser observado em 

' 

todos os postos operantes, aparentando ser um problema de wc@- 
vagem de ados. Os dados faltantes f o r m  reppados ?or ilha e 
podem ter sido guardados ou perdidos pelo respons6vel local. 
A segunda hipótese desta falta pode ser a negligência da coleta 
de dados nas meses sem precipitaçbo, qxe G o  6 totalmente aban- 
donada, pois o período apresenta um forte défice pluviométrico. 

faltantes se encontram frequentemente, a dois meses sem preci- 
pitaç%, com exclusão de : Ribiera dos Calhaus, agosto de 1950; 
Tarrafal, outubro de 1950 ; e principalmente Cabeçalinho em 
1964, onde somente o mês de janeiro foi anotado. 

Finalmente para os anos de 1978 e 1979 (Campanha 
ORSTCN), somente os resultados da rede de São Nicolau são con- 
siderados aqd. 

O quadro seguinte, mostra as alturas muais de 
precipitação observadas nos diferentes 9ostos de São Nicolau. 
Os valores dos anos incompletos foram colocados entre par9n- 
teses. 

anos de observação, a media bruta anual correspondente ao 
pedodo de observações de cada posto, como também o desvio 
padrão correspondente. Estes valores não tem no se= conjunto 
uma grande significação, por causa dos diferentes períodos de 
observaçt3ees de cada posto, 

procurar homogeneizar as séries d.e chdos, Esta 6 felizmente 
poss<vel. graças a estatística e a s6rie contima. de observações 
coletadas a Vila da -Bibeira Bravao 

Esse@ Cados faltantes são : Em 1974, os m e G a  de 

Para os outros anos incomplet os (9 anos), os dados 

Ea baixo do quidro foram anotados o número de 

Um estudo de precipitações em São Nicolau deve 

* a/. o o 
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1930 
1931 

L W  
1941 
42 
43 
44 
45 
44 
47 
4g 
49 

1990 
5f 
52 
3 
54 
33 
56 
37 

59 
1% 
61 
62 
63 
51 
63 
66 
67 
60 
69 

1970 

.__ 

5a 

71 
72 
73 
74 
7s 
76 
77 
7a 
7.9 

1380 

m%a 'osuta 
d e d o  p a M o  

1 anos 36 
233 P 
1903 

- 
C 

a, dor 
CAUMS 
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QUADRO 2 
(contiauaçaa) 

i 

1930 
31 

1943 
41 
42 
43 
44 
43 
r6 
47 
48 
49 

19% 
51 
52 
U 
54 
55 
56 
37 
58 ’ 

59 
1960 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 

1970 
71 
72 
73 
74 
7s 
76 
77 
78 
79 

2980 

- 
278.9 
191.f 
1NP 
96 lo 
268.6 
2# .4 

6 
210 d 
68.5 

aa.o 
86 4 
165 5 
228 es 
2734 
7 Q P  

92 3 
l22.7 

---.-e 

8 
242.5 
203.6 

_CI_. 

J -w 

\ 

46.9 
13 
4 3  

23.2 
a7 
2 J- 

U*? 
62d 
42-7 
8410 
58.2 

----. 
11 
ir0 3 
61 J 

320. 
8QoJ 
203P 
327.7 
186.2 
237 *% 
263 k 
229.4 

17147 
af 
129.4 
l3lA 
83 *l 
8*LF 
77 .l 
3d 

2503 
144 

169 3 
1425 

m.2. 

zu. 
37 A 
1543 
255J 
1 2 4 9  
17 4 -2 
223.9 

76 r7 

.na 
4.9 
55 *9 
8 -2 

263 P 

ioa,.7 

18.3 
3L.5 

16 
fu .9 
89 .6 

259.0 
542.6 

788.3 
2x3 *l 
3 94.2 
396 P 
3173 
999.1 

631.L 
599.5 

167 04 
u5.1 
327.0 
542.0 
7 4& 
2744 
221.0 
2229n 
19.1 
17 4.8 
96.9 
39s5 
94.1 
129 rl 
34rJJ 
2a5.4 

~189.8 

27 
341.0 
233 .6 - 
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2.102 Controle da Homogenei,zaçZo das Séries pelo método de 
comparação dos totais acumulados anuais 

A estação de Vila foi escolida como posto de referen- 

0 método consistiu de uma comparação entre os totais 
cia. 

pluviométricos anuais acumulados de Vila, e os das outras 
ettaçÕ's, ano por aro, num periodo comum de observação. 

Este método 6 chamado Dupla Acumulação, Ele permite de 
he 2etectar as Getereogeseidades ou aomalias, e eventualmente 
corrigir os erros siste&ticos (proveta não correopondendo ao 
pluvi&etro, siudança de local, má, qualidade DES observações 

Os totais anuais acumulados das precipitaçGes anuais 
etcœ..) 

da estação a controlar são colocados na ordenacta e os de 
Yila na abicissao Desde que as &ries são homogêneas, se 
encontra uma rata de regressão &ca, onde a declividade 6, 
a média das declividadea dos trechos sucessivos da c u n a o  
Uma heterogereidade 6 colocada em ePid2ncia por uma quebra 
visivel no traçado da reta (trecho de reta por uraa anomalia 
momentânea, uma nova mudança das condições de medida das 
precipitações fazendo aparecer uma nova semi-reta tendendo 

As implantações &,uaj, sendo bem conhecidas, veri- 
ficações fiendo feitas no material de aedida, & ;?osidve1 de 
BC conhecer e de SC decidir o perfodo que teria LM drro 
sistemático, e de ee corrigir as observações em c a m a  a 
partir da relação das dedividades. Se 2s condiço'es de medi- 
da são bem satisfeitas cos aros atuscis, a corração deve eer 
feita no periodo anteriore 

Este método foi aplicado as diferentes estações de 
São Nicolau, 

A figura 3 apresenta as retas de comparação estabele- 
cidas, Ma abicissa figura também os anos das alturas ~luvio- 
métricas "d.a&s em Vila. 

do no e x m e  das retas, quebras determinantes. 

sença <e séries hotnogêneas, e a sequência do estudo, sur6 ba- 
seada na exploração dos dzdos brutos existentes, 

seguir até e época atual l o  /. 

Fora a.& flutuaçõees locais ou acidentais, d o  foi nota- 

Podemos pensar entzo, que no's nos erzontramos em pre- 
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Ø .  2.2 Reconstituiçgo de séries cronoloqcas homoqgrezs de 
alturas de precipitaç80 anuais 

A esteasgo dos dados existentes, que devem ser homogêneos 
e da mesma d i n e d o  que os dados de altura aidia anual de 
preci2itaçÖes ern Vila de %.beira Brava, supõe que e,xiste una 
ligação entre as greci2itações ocomL&s eu Vila, e aquelas 
que ocorreram ao me-mo temgo, m s  outras estações dit Ilha. 

Uma cerfa iigpção, sqosta siqles, se traduz pelo 
ajustameato linear de m a  fuç%o all2 (Y= d + b )  obtida a 
partir dos pares de valores r,g do período c o m m  de observa- 
ç o& nos post os c onsiderados. 

completada com o ci?f.J-culo do coeficiente de correlaçfo, que 
mostra o grau de pracizo ou a intemidade de ligação entre 
as duas v&&eis. Um valor significativo deste coeficiente 
nos permete de eatender a série curta (p pares de .rariAveis 
x,y) e de obter para uma estação y, una sirie coa n 7dor3S 
(R varigveis X I *  

2.2.1 Corr=daçÕes des séries de dados brutos 
Os c ~ c u l o s  c4e-m aos seapiatas resdtados, onde são 

A deteminação dos parhetros de reta de ragresaão 6 

meuimados : a eyaç30 da :%ta de mgessaCo, o coeficiez2z 
6e detsdraçZo Ni e o coeficieat3 de corrslaçac llinezr 4. " 

Regr-esaão Vila (A) - ?=@ça (3)' sobrs 3 = 19 a o 3  
com $= 0,661 e N = 0,813 
66 % da varihcia é e q x c a d a  2 e h  corrshçao 
A l.igaç&o s o  6 &to boa. O verdadeiro coeficiente de 
correlação tem 95 % de grobabilidade de ser encontrado 
entre 0,57 e O, 92. 
Regressão Vila (A) - Horro Alto (?I coa 

Pe = 0,54 Pa + 4?,7 
com N G  0,528 e N = 0,727 . 
47 % da variâacia G o  6 e-qlicacia p e k  correlação 
O verdadeiro valor de N tem 95 % de grobabilidade de 
ser encontrado entre 0,34 e 0,90, 

59 = 0,257 ?a c 28,7 
c * 

= IÓ a o s  

Regressão Vila (A) - Praia Branca (GI com p = 24 aros 
Pg = 0,901 Pa + 47,3 

 CO^ I$= 0,785 B N = 0,886 
Begressão Vila (A) - Cdejão Posto (II) com 9 = 21 anos 
com N2= 0,883 e N = 0,94 
Menos de 12 % da carikia G o  5 e.qUca& gela corrohç%~ 

Pk = 0,738 Pa i 27,7 

.* ./. *. 



N tem 95 % de probabilidade de ter um verdadeiro 
valor compreendido entre 0,86 e 0,9750 
. Regressão Vila (A) - Cachaço (M) com p = 25 anos 

Pm = 0,594 Pa + 209 
com N2= 0,314 c N = 0,561 
somente 31 % da variância 6 explicada pela correlação 
esta ligação é péssima. 

Foram suprimidos os anos 64 e 75 incompletos 
. Regress30 Vila (A) - Cabeçalinho (N) com p = 14 anos 

Pn = 1,737 Pa - 19,2 
N2 = 0,855 

O verdadeiro valor tem 95 % de probabilidade de ser 
encontrado entre 0,780 e 0,977 
esta ligação 8 muito boao 

N2 = 0,925 

2.2.2 Correlação entre Vila e as outras estações aomente< 
com os anos de séries completas 

A mesma operação foi repetida, se considerando somente 

Vila (A) - Preguiça (B) - 16 anos 
Pb = 0,24 Pa + 34,3 N2 = 0,602 N = 0,776 
Vila (A) - Morro Alto (E) - 12 anos 
Pe = 0,642 Pa + 28,i IV2 = 0,516 N = 0,719 
Vila (A) - Praia Branca (G) - 19 ao s  
Pg = 0,975; Pa + 31 
Vila (A) - Carriçal (JI - 10 anos 
Pj = 0,465 Pa - 3O,2 
Vila (A) - Calejão Posto (KI - 18 anos 
m(: = 0,707 Pa + 37,” N2 = 0,855 N = 0,925 
Vila (A) - Galejão C y 0  (L) - 12 a o s  
Pl = 0,514 Pa + 25,3 N = 0,811 N = 0,900 
Vila (A) - Cachaço (MI - 18 a o s  
Pm = 1,276 Pa + 124 N2 = 0,604 N = 0,777 
Vila (A) - Cabeçalinho (N) - 11 aos 
Pn = 1,785 Pa - 25,5 N2 = 0,817 N = 0,904 
Vila (A) - Ribeira dos Calhaos (C) - 6 anos 
Pc = 0,773 Pa + 277 N2 = 0,523 N = 0,723 
Vila (A) - Tarrafal (D) - 6 anos 
Pd = 0,282 Pa + 3,8 N2 = 0,778 N z 0,882 
Vila (A) - Morro Bras (FI - 6 anos 
Pf = 0,463 Pa + 40,6 N2 = 0,895 N = 0,946 

os anos sem lacunas de observação- 

N2 = 0,816 N = 0,903 
N2 = 0,438 N = 0,662 
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A consideração das séries meoorez, onde =*o apazecern 
os anos incompletos, não trazem uma melboria da quali&de 
das regressões. 

com excessã0 do 'posto Praia Brauca onde e passa de 0,886 
p , m  0,903, que não i um gacho muito signilicativo. 

Para as séries catas de 5, 6 e 7 aos, onde o &CULO 
da correlação foi mostrado no fim da relação, tem se que ter 
uma reserva quanto a confiaaça que devemos dar as rsgessÕes, 
mesmo yara Morro Bras onde o coeficiente de correlação 6 Som 
e Estâucia Bras onde ele i muito Somo 

OS gráficos da figura 4 ilustram as pri-zcipais corre- 
lações estudadas, e pe-metem de ï~ostrar o traçado e coapira 
los. 

Praia Branca, Cde:áo Posto e Cdejão C a p o  ?aracem si@- 
ficztivzs, d o  se %ode 5izer o fi$$ao gara. a ;staçSo da 
CabeçaliAo, ?ois as &s ?oees sroci?isaq<es za s k i 2  
e25um can Vi& são & oris de 2CC ZZI. -4 s&iz c~m3le~a <e 
Vila tem 7alorw d o r a g  ,<e 760 P, .? recarstizziqão ia 
sézie de Czbeqd.i&o grsciâa de efir=plaç3es ~ z i t o  &-&èes 
da cuma de regassão, onde a 1i.iezl-iCacie concuzirZi a ralo- 
r$s dxùilos qouco grovávei3, 2a orciea de I3CO m. 

No aais, a qwticiade de dados rscor;stitui5os G o  
devea ser zaiorss que a rd2çZo da --&Fe obsenaea. &te 
errr;"oque nos faz abandonar a atemão de dados em 3;stibcia 
aras. 

a partir de Vila para ae seguintes estações : 

A Ligaçaões i sempre a e U o r  com as siries coqletas, 

Se 29 retas de repsssão encontraslas g a z  prspiqa, 

. 

FiPaSmente, a recowtituição dos dados faltatas foi 

- Preguiça (a regressão não foi utilizada para vdorss - Praia B-Ca - C d e  jzo Posto - Calejâo Campo 
Frac os 1 

-4s observaç&ã de 1941, 1942 e 1943 e5 Praia Braaca 
foram utilizadas para recostituir esses uesaos anos a Vila, 
e se ter uma s k ì e  completa de 5 e s t a ç k  com 39 valores 
anuais de alturas Ce prscipitação (1941-1979), Esses 7alores 
ûergo l~tilizados ao tstudo de frsquencia, s estgo Inc?icados 
no qyadro que seque. 

2a3 Comaracão entze as &dias aarciais w s  estações 

O estudo de correlaçÔes chegou smeote a uda e*az&o 
em estudo 

de dados em algt;mzs ostaçães meL rsyarticlas, za Zllza de -50 
Nicolau. 

a a ./'e 
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2so SbO +O m m  

250 mm 

m l  CALEJÃO CAMPO 
500 

CP 

250 

aso 500 mm 

EXEMPLES DE CORRÉLATIONS ENTRES PRdClPlTATlONS ANNUEtLES 
DE OIFFÉRENTS POSTES ET DE VILA (A) 

O. R .S .T. O. M. Service Hydrologique -- ---- - 
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Quadro 3 

MG 

1900 
41 
42 
4.3 
44 
43 
46 
47 
48 
49 

19s 
51 
52 
53 
54 
55 
JB 
57 
58 
59 

1960 
61 
62 
63 
64 
63 
66 
67 
68 
69 

1970 
71 
72 
73 
74 
73 
76 
77 

79 

m 

7 

78 

- 
S - 

h 
V U A  BA. 

C39'LA) 
(339) 
(314.9) 
162.6 
21- 
1383 
96.9 
1213 
238.9 
726 J 
248.2 
753 d 
45416 
246 .A 
297 3 
683 07 
41106 
477 07 

243 09 
4io3 
202.9 
iD2.8 
26143 
176.0 
163 9 
u7 5 
7s D 
f49& 
108.1 
76 3 
2 4  

107 Co 
12 
338.4 
zo .2 
Ól 3 
1u.9 
126 -2 

a%& 

248.8 

190 01 

I_ 

a 
PREGUICA 

2112 

142 -4 
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Uma aproximação da listribuição espacial das precipitações 
anuais, supõe que se possa estimar os valores médios homo- 
gdneos para toda Ilha. Comparando as médias parciais dos 
diferentes post os nos diferentes pedodos, procurou-se 
empiricament e : - Verificar se a relação entre as midias parciais de uma 
mesma estação e para d.ois períodojdeteminados, 6 próxima 
da meema relação para ae outras estaçÕes, e em particular 
Vila. Isto constitui um primeiro h i c e  de unia evoluçäo 
no tempo, da chuva compa&vel a eetaçäo de Vila com todas 
da I b o  - Verificar que as relações de médias parciais de uma estação 
em comparação as médias parciais da estação de Vila são 
vizinhas nos períodos diferentes, que nos reafirma o estudo 
de regreesÕees, e em particular, SZO vizinhas da relação 
encontrada em todo o período comum a er;tação de Vila. 

Se essas duas consideraçÕes s5.0 verdadeiras ~su-a 
um certo n h e r o  de e,ctaç%s, se ter6 uma forte probabilidade, 
para que ela seja verdadeira também,  ara as outras e,ctaçÕees 
que tem uma série de obsemaçÖes Úaica e curta. Então, será 
posdvel de 88 deduzir uma estimação da pluviometria média 
anual, a partir da, média global de Vila, obtida em 39 a o s r  

OS c&lcUlos mostram : 
1 que a relaçzo das médias calculadas nos pel-iodos 1945- 

1950-1962 variam de 1,74 a 2,00, com 1;88 para Vila (4 
estações) 
nos períodos 194.51950 e 1961-1965, ela varia de 1 ,O0 a 
1,2O,-para 4 estaçzeer;, incluidas Cachaço e Carriçal. 

2)- que as relações entre as precipitações médias calculadae 
para os diferentes períodos e as correspondentes de Vila 
São : 0,31 e 0,35 para Preguiça 0,80, O,63 e 0,83 para 
Morro Alto - I,@, 1,17, 0,92 e 1,17 para Praia Branca - 
0,35, 0,30 e 0,32 para Carriçal - 0,85 e 0,90 para Calejão 
Posto - 1,99, 1,88, 1,71 e 2,04 para Cachaço - 1,41, 1,83 
e, 1,57 para CabeçalinhoY (As diferentes relações são 
indicadas em ordem croaolo'gica, e o Último valor corres- 
ponde ao periodo comum com Vila). 

Isto indica que a ligação Estação Vila, G o  varia 
no tempo de uma maneira muito significativa, e confirm a 
linearidade das regrewões estudacks anteriormente (1 ) 
(Il E conveniente de ralientar que esta aproximação de 
médias parciais, não traz nemhum complemento de informação 
ao estudo de correlação, mas somente uma zimplificação 
empirica, menos rigorosa, baseada na eacolha de um coefi- 
ciente k de fmçÕes lineares Y = U, e ce encontra a decli- 
vidade das retzs de comparação de método de Dupla Acumulação, 
vist o em 2.2,l. 
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A estimação da midia interamal (39 m o s )  par2 as 
Estações observadas no periodo 1945-1950, a gzrtir de relação 
correspondente com Vila (%.beira de CaLhaos : 1,85 
TarraÎaL : O,3O Morro Bras : 0,62 Horteb-o : 1 , l  - média 
ponderada entre 1,26 e 0,82 Esthcia Bras : 1,121, chega a 
resultados bem coerentes. 

2.4 Estimação da Altura Interanual de PrecinitaçÕes recebi- 
das nas diferentes estações de São Nicolau (39 anos> 

Com o objetivo de coq~axar os resultados dos diÎerentes 
c&lcuLos efetvadoq foi indicado no quadro que szguel os valores 
da altura interanual de precipitaçzes : - para a equação da reta de regressão - p m  a midia das eventuais séries reconstituidas - para aplicaçto dos coeficientes k, indicados a 

Pode-se notar uma ?eque- divergBncia dos resultados. 
A atina coluna indica o valor arredondado da média 

média de Vila 

FnteramaJ. que serd utilizada- 

33 : :? maia: 
:P=~PTE.Z. 11/39 3% : k :~=STTLA : v d o r  : 

:arTe¿ cni 
i A VIIA da ?Z%IXA 3RAYA : 248.8 : 248.8 : 1 : 21L8.8 : 250 : 

: 3 P S G E C A  i 92.6 i Çl.1 :0,>51 87.7 i 90 

3s24c:o 
: i b  : 

E MORRO ALTO 
: F MORRO 3R!! 

: H H o d 0  
G PfzAIA SiiANCA 

: I ESWU BRA2 
: JCARFJCAL 
i K C-Ã0 POSTO 
: L c m Ã 0  CAYPO 
: H CACSACO 

: 469.3 : 

: 176 : 
i 154.8 i 

i 74.0 i 

: 27'3.6: 
i (289.2) I 
: 281.2 : 

j 85.5 
: 211.3 : 
i 153.2 : 
: 4-42 : 

- :1,85: - :0,30: - :o,&: - :o.&: 
275.8 :I.IO: - :1.1 : - :1.12: - i0.32: 
211.3 :0.9 : 
154.2 ]0.661 - :2.0 : 

GO*J : 
74,6 : 
1gg.o : 

154.3 : 
273-7 : 

79.6 : 
223.9 : 
164.2 : 
49706 : 

460 
7s 
200 

155 
275 
2-75 
280 
80 
225 
165 
5G0 

: N C A B E E U Q  : 413 : - Ii.6 I 398.1 : 4co : 

. o/. . o 



2.5 Distribuição Espacial das Precipitações Médias 
Anuais em SPO Nicolau 

2.5.1 Carta das Isoietas Interanuais 

A partir dos valores ¿e alturas de precipitaçZo 
médias amais, de .14 eskações de 1- de SZo Nicolau, 
um esboço de c m a s  de mesna pluaiometria (linhas de 
igual altura de chuvas) foi feito. 

Ela 6 apresentada na cmta figura 5. Esta carta 
nos leva a fazer alguns comentr'urios : 

A heterogeneidade espacial da repartição de chuvas 
em São Nicolau, constitui um fato evideGte, tanto para 
os habitantes da Ilha, quanto para os viajantes, pela 
paisagem c ont r a s t h  e 

A parte mais Ú&da da Ilha está localizada na região 
Norte do maciço do Monte Gordo (I312 ml, e suas eiCula- 
çÕes entre Praia Branca e Vila da Fibeira Brava. E a 
região da Ilha onde o relêvo 6 mais ondulado e as altitu- 
des mais elevadas. As precipitações aumentam com a alti- 
tude, e isso permitiu de se apoiar o desenho das isoietas 
com o do reltho. 

aaça'o, aas 6 mais que provável que as z l t m s  do Hoate- 
Gordo recebam em média mais do que 600 m por anoo As 
partes meridionais da Ilha recebem uma precipitação muito 
fraca, tanto M parte Sudoeste (Barril, Ta-rrafal), quanto 
nas costas do Sul (Preguiça, Carriçal) da parte Oriental 
da Ilha. 

De Earril a Castilbiano, a altura de precipitações 
interanuais é inferior à 100 mm. 

A parte oriental da Ilha, a Leste de uma linha Vila- 
Preguiça, 6 pouco molhada, na-o somente sobre as costas 
do Sul, como t a m b h  nas do Norte. De Horro Braa a Castil- 
hiano, passa-se de una pllzvimetria interanual de 150 mm, 
a somente 100 mm. 

ção, dificil a precisar nas regiões intermediarias (Mtœ 
Bissau : 614 m> pois faltam informaçÓes. O desenho das 
isobtas fica em consequgncia impreciso e até um pouco 
otimista, quardo apresenta a eseas regiões uma pluviome- 
tria sxgerior a 200 mm. 

e S o  provocam pertubaçÔes. A estação de Morro Alto, tem 
as precipitaçZes mais abundantes que scbre o litoral 
Norte, e 6 provgvel que a altura de FrecipitaçZo intera- 
nual seja superior a 200 an, nesse conjunto de rellvos. 
Mo maciço da Grande Celdeira (706 m), entre Juncalinho 
e Carriçal, as precipitações interaauais poderiam chegar 
a 250 m. 

Acima da isoieta 500 m, tem-se uma falta de infor- 

De Morro Bras a Vila, tem-se um @o de precipita- 

Os relêvos da parte Criectal da Ilha, são modestos 

. . J. . . 
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Finalmente, as bacias 60 Sudeste do Monto Gordo, 
beceI'iciam em altitude, de precipitações relativamente 
abundantes, seguidas das perturbações cl0 Norte, q u d o  
passam a linha de cumeada. A isoieta 300 mm se situaria, 
a grosso modo, na &tura de 8cO m, e z altura de 600 m 
ela jb seria de menos de 200 mm de precipitaç& intera- 
IlUaiSI 

Tarrafal de Preguiça, e se acaba em plerio Sul, na Funta 
de Vermelharia, tem por outro lado uma fraca pluviosidade. 

Um esboço como este &o pode reproduzir eatamell- 
te 
São Nicolau, aas ele d& uma boa iygem, no estado atual de 
obseroaçÕes, para permitir uma estimação do volume em ggva 
metedrica, em ano médio, nas diferentes regi5es da Ilhao 

O dorso montanhoso de &-o Benito, que separa 

repartiçZo das precipitaçÖe6 interanuais na Ilha de 

2,5,2 Volume das precipitações em ano médio 

A determinação da altura de precipitaçs'o média 
anual, recebida pela Ilha de S& Nicolau, foi obtida por 
planinetragem das Zreas compreendidas ertre as isoietas. 

ou seja um volume de $0 milhÕees de m3. 

Ce 90 mm> ; e c outro quarto recebe mais de 250 mm (médié 
de 340 mm). 

A I& (343 'w2) recebe em média 205 mm por ano, 

Um quarto da Ilha recebe merios de 110 mm (média 

2.6 Estudo da Frequêacia de PrecigitaçÕees Anuais 

2,6.1 Geceralidadea 

Um estudo de Zrequêzcias, consiste a estimar o 
pedodo de retarno ou, Q frequência de aparição de certas 
altwas de precipitação a W s ,  para cada estaça'o, a partir 
da série de observações e ajustamento de uma lei de distri- 
buição estatística . 

As séries dispodveis, são julgadas aais represen- 
tativas, qtiando dispõem de um grande n h e r o  de a o s  de 
observação, tendendo a uma série infinita de áados. Um 
estudo estatístico d o  pode ser feito para estaças com 
menos de 10 a o s  de observações como : Tarrafd, Carriçal, 
Estância Bras, Hortelao- (. 

e suas frequêtrcias experimentais calculadas pela expressão 
As alturas anuais foram classificadas em ordem, 

F = r - % onde r B o n h e r o  - N 
de crdem e N o n h e r o  total de valores da sérieo 



Um primeiro exme cios naloros de precipitzção amais 
em São Hicolau, mostra uma irragularidade interanual qGe 
convém utilizar diZer3tltes tigos de leis de ciistr5buição, 
e se consideszr as etentuais precipitaçres auais rulaa. 

A utilização do c&ulo autodtico, ?emitiu de se 
considerar e coqasar o ajustamento de nove Isis ¿e &s- 
tribuiçáo, pelo metodo de iH&mo de S e m e b ç a ,  tendo os 
parihetros de esc&, it priori, 2ositivos. 

As distribuições tigdficativas são : - Lei de - Lei de - Lei de - Lei de - Lei de - Lei de - Lei de 

Laplace-Gauss ou Lei Nomal 
Gupbel ou Oupla monencial 
GaLt on ou Gausso-Logaritmica 
Pearson I a  ou Gama Incoqleta ern x 
Pearson V ou Gama incompleta ea I,% 
Goodrich ou Zqoneacial Generalizada 
Frechet - Lei XZC-OSA ou Gama de la espécie - Lei de Fuites 

Corngaras estas divsraas distribuiç Zes, consist e 
procurar o meaor a;&amento, se ja gd2ico ?elo tïaçzcio 
das diferentes curvas 03 diagama Gausso-Lo&*h5co, 
com os ca~ares aperi-zezczis, ou seja ?elo c i ~ c ~ u ~ o  de 
tzstcs (:G. 2) Fuiicedo a pobabilidaas CS adeqwçäo 4.a 
Lei 

Com excação da Lei de Gaus, 8oms.i, reprsseazada 
gz-aficametltt' 307 uma reka, rsta de HSW, o cglculo dos 
parhetros das outras Leis, conduz a distr53uiçZes 53er- 
zoTPais, onde as cunas tem sua conczvizade voltada em 
dirsção do eixo das yocipitzçZes, 

2,6.2 os Resultados 

Os c&ulos foram efetuados pds séries das seguiates 
estações : - Vila da Ribeira Brava - Praia Branca - Preguiça - Cdejäa Posto - Calejzo Campo - Cackaqo - MOTTO .ut0 

 pan^ as cinco Friaeiras estações, loran considera- 
dazi as skies reconstituidas de 39 a o s  (2.21, depois da 
se ter veri2icado que G o  se teria imita distorqãc com a 
mostragem natural, de t&o d s  reduzido (7)*. 

Os resultados dos ajustardertos dzs ilotre Cistribui- 
çÕes, n o s t m  que 1;m certo n&ero de Leis d e n m  ser 
abdadonadas, pois coaduzeru a re?,dtados aberrates. 
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CALEJAO " C A M P O  C A ~ O  POSTO Fig- 7 
( 39 ans I I39 ans 1 
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II. d. Soo Nicolau 
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SUIVANT UNE DISTRIWJTION DE GUMBEL 

(- - lol normale 1 

a 



23 

F 
99 

98 

se 

$9 

1.8 

x5 

1.2 

3.1 

10' 

$3: 

Lo' 

Fig- 8 
/I 

-.- Gau- 
-*-- Esrimution 

suf 39ans 

-. I I I _..---- J I I 
100 200 300 400 500 soo ?O0 800 

ANALYSE FREQUENTIELLE DES PRECIPITATIONS ANNUELLES 
A SA0 NICOLAU 

(iate cies. O. R .S .T. O. M. Servtce Hydiologique il-[+ ____--- --___ --i 



24 

Fig-9 MORRO ALTO 
AJUSTEMENT GRAPHIQUE 
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Para as outras, o teste de adequação permete de se estabe- 
lecer urna hierarquia- 

No quadro seguinte, são indicadas as tres melhores 
~ --- 
probabilidade a 

(1) A nnAlise de frequência feita nas skies raturais das 
5 estaÇaes, mostrou alturas de precipitações mais fracas 
do que 2 adlise das séries d.e 39 anos, para os memos 
pedodos de retorno. Isto 6 dado ao caster deficitao 
do período de observação, 

ESTAçÃ0 1 2 3 

: VIU (39 aos) : FUITES 64,4% : GUMBEL 53,7% : GOODRICE 47 8: 
: PRALA. BRANCA (39 anos) : GUMEEZ 52,4% : FUITES 48,6% : GOODRICH 7 %: 
: P"CA (39 aos) : GUMBEL 70,s : F U I 5  50,4% : GAUSS 129%: 
: W J A O  POSTO (39 anos): GTJ'HBEL 93,1% : F U I 5  72,3% : GOODRICH 125%: 
: CALXJAO CAMPO (39 anos) : G'UMBEL 516~1% : FUITES 95,4% : GOODRICH 674%: 
: CACHACO (19 anos) 844%: 

: GDMBEL 825%: 
: MORRO ALTO (12 anos) : GAUSS 51,4% : GUKEEZ 29 % : AFUITi3S 736%: 

: F U T W  85,4% : pEARSONv84,7% : GALTON 

Quadro 5 Para todas as estaqões, uina distribuição seguindo a 
Lei de Gumbel ou a Lei de Fuites, SZO sempre admiti-, 
Urna &ca Lei foi escolhida, para a Ilha te S% M.colau, e 
todos os resultados considerados, correspondem a distribui- 
ção de Gumbelo 

mente Exponencid C : 
A funça^o de frequência da Lei de Gumbel, ou Dupla- 

onde : 
F(x) 6 a frequência de não ultrapassagem 
e exponencid 
x variSrel 
xo 
s parihetra de escala 
O quadro seguinte, depois de mostrar as precipita- 

parâaetro de posiç2io ou moda 

ç&s interanuais estimadas EO pa&grafo 2.4, da as carac- 
teristicas da distribuição de Gumbel : 

. ./. 0 a 



92
 

. 



'27 

- média e o coeficiecte de variação, permitindo determinar 
- parâmetro de escala s = 0,780 - parhetro de posição ou moda xo = x - 0,577 s 

As colunas seguintes indicam, por frequências ou 
pem'odos de retorno escolidos em anos secos e &dos, as 
alturas de precipitações a&wÚs correspondentes, 

o desvio padrzo : = Cv x X 

ObservaqÕes : 

Para a estaçã8 de Cachaço, os resultados indicados 
devem ser considerados com uma certa reserva, tendo em 
conta da média de 19 aos de observações, bem inferior da 
que foi estimada, 
A precipitaç20 cincoentenal seca, na-o b provavelmerke nula. 
A hipernonnalidade da Lei não permite de se fazer uma cor- 
reçzo simples dos valores encontrados. Pode-se estimar uma 
correçã0 de 25 % 
chegar a resultados próximos da realidadeo 
Para Morro Alto, que a &rie de 12 anos se situa essencial- 
mente em periodo seco, prefere-se não apresentar um ajus- 
tamento segundo Gumbel, corrigido como por Cachaço, 
Admitiu-se que a distribuiç570 segue uma Lei Normal e em 
seguida que os valores inferiores a média estimada de 
200 mm, tenha frequências infsriores a 0,s. Na série de 
12 aoos, 10 valores &o inferiores a ZOO mm e sâb supostos 
representar os valores secos de uma s&rie de ZO anos. 
Estes valores &o afetados de suas frequências secas, e 
traçou-se para um ajustamento gráfico a reta de Henry, 
onde a prolongação, da os valores de precipitaçSs para 
as frequdncias & i d a s  dadas. Repetindo a mesma operação 
para uma sirie ds 16 anos, incluindo os anos de 1974 a 
1977, onde certas reservas foram ditas em 20101, chega- 
se ao m e m o  resultado. 

IO %, nos valores extremos, e deve-se 

As figuras seguintes mostram as curvas da distri- 
buição de Gumbel, e os pontos experimentais ou reconstitui- 

Como exmplo, damos para a estaqão de Vila (fig 6) 
as outras curvas de distribuição, onde o ajustamento b mais 
ou menos satisfeito, Nota-se que as curvas são bem vizinhas 
na parte média, e divergente nos valorea extremos. E conve- 
niente, por&, de se ser prudente na utilização das alturas 
de precipitaçses cle frequ6ncias raras. A lei de,Gumbel, 
chnada também Lei dos Valores Extremos, que foi considera- 
da por M problema de homogeneidade para toda a Ilha de São 
Nicolau, m-0 mostra diferenças marcantes com o ajustamento 
da Lei de Fuites, onde ternos uma melhor relaçzo no caso de 
Vila, 

dos 

I 
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Afim de mostre a intensidade da dissiaetria posi- 
tiva das distribuições, as fievas indicam também a reta 
de Een??, da Lei N o d  (Gauss). 

No caso de Cachaço e de Moryo .Ukof as Tiguras 
ilustram as observaçÕees que forsem leitas ateriomeate. 

A distribuição espacial dos ?rideiros ïs61.dtado.s 
da A s e  frequência1 c l a ~  precipitações axais, a São 
Nicolau, se ordena ragiosalnente PO modelo da carta de 
isoietas int eranuais. 

Um esboço catogra'r'ico de aLguas valores caracteris- 
ticos 6 mostrado EB figma 10 : 

G o  foi apresentada a carta de altura de srecigitz- 
ções médias muais ; a relação mediana/média está Pntre 
0,85 e 0,90, com excessto de Xorro Alto que 4 i g d  a 1, 
dada ao fato da escolha de uraa distribuição N o m ,  e a 
este coeficiente prúxiíno, se a c h  o desenho da,s isoietas 
int ermuis. 

Ge frquêacia decerd Úmidas e secaa, são objeto dos dois 
esboços Q figma. 

pondem a repartição de chuvas 8 SZo Xicolau ta a o  dec3.aal. 
seco ou Gìddo. O cálcuLo da $r*cigitaçdo decenal, 4 7&8cs 
_oz;ra uma +staçZoo, s 2 ?robabiU.dzde de sa 3bsz-mlzr m tadas 
as estaçces, no rzemo =mo, ma pxi2itação decead, 6 
d t o  nais fracz, 31 a o  seco, por sxmplo, se ?cae& ob- 

decenal, ,o ,'?ara out= ?ma Atura sedi-, sa outro gonto 
urna chuva norzzal, E) g r h o  "a r'rsquarcia qdaquezz~2. 

toda Ilha,. uma 21uviometria deceral Ihi& dez 7ezes mais 
abuodan'te que a pluviaetria deceal seca. 

cia de se observax as precipitaçSees nulas, ZZLS dilerertes 
regiões da Ilha, segrudo as cumas ajustada a Lei de 
Gumbel, C w a s  (3e iguaL pem'odo de retomo para P = O um 
foxan traçadaa, e mostram 20-25 anos para &guiça e 
Morro Alto : 35 anos para Vila e 70 anos para Cachaço. 
Devem ser gardados, sobretudo, as vaxiações relativas de 
uma estação a outra, pois, OS pen'odos de retorno podem 
variar seasivelmezte para uma ~ e ~ m a  estaçzo, com o uso de 
outras Leis, de ajustamento vizinhos. 

A probabilidade de s o  se observar grsci?itaçZes, 
uma vez ca& 20 -06, somezte ra cosa Sudoests (m%..?,.?,afal) 
e ao Sul (Carriçal), pode ser Sem otiaista. Por outro lado, 
parece extmmamell'ie pouco provável, de 60 52 obsenar a 
mezor chuva ~2as altum ¿o Honte Gordo. 

A distribuição geográzica das precipitações anuais 

B conveniente precisar qGe estas cartas GO cmres- 

' servar gara una estação, uma altua de ciuva de fraquêncii? 

O %came destas cartas mostrzm, a $rosso nodo, .?%za 

O terceiro esboqo cartogriiiico, precisa a ocorrên- 
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ESQUISSE CARTOGRAHIOUE DE QUELOUES R~SULTATS DE 
L'ANALYSE FRÉOUENT~ELLE DES PRÉCIPITATIONS ANNUELLES 

A SA0 NtCOlAU 
n 

Fig-10 

LIGNES 0' ÉGALES ,HAUTEURS ,DE PRÉClPfTATiOFIS 
ANNUELLES DE FREOUENCE OECENNALE HUMIOE 

en mm 

LIGNES O' ÉGALES HAUTEURS OE PRÉC!PfTATIONS 
ANNUELLIS OE FR!hUENCE OdCf "ALE SÈCHE 

en m m  

OCCURRENCE OE PPÉCIPIT 
tSOLIGNES OEJ PÉRlOOCS Of !?€TOUP LN ANNkES I/ 
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2.7 Variação da ?luviosidade em São Xicolac 

A gluviosidade de um a o ,  F?. definida pel2 relação 
altura de pr3cipitaçÕeee desta azo, e a altura de precigiita- 
çÔ@ea interanmis- Zla sera inferi-or a I no ca30 de precipi- 
taçoee deficitárias, e superior a 1 gara as grecipitações 
anuais excesentarias- 

A altura de precipitaçces intsramais, sendo un; 
p a m e t r o  que evolui no tem?o, Îunção de novas obsemaçzees, 
deve ser Linitado a indicação W variaçzes no tempo da 
pluvi ometria aual. 

2í-s 11 e 72 para Vi3a e Praia Braaca (série recoastitui- 
da) 0 

A evolução deatas variações, astá repreasatadz W S  

O cZ~cú1.0  da^ m a a s  móveis, a cada 5 aos, permite 
uma melhor risZo deatas variaçÕes, notando-ee ape sgo fortes 
de um ano a outro. 

Obsema-se para Vila, depois de um _neriodo deficitá- 
rio nos anos &, uma década de grecipitaçzes abundate= de 
1950 a 1960, DeBois de 7960, a plwiosiYa de rztcstra UI;I zoo0 
mríodo de c?&ice, que se prolonga at6 os dias de hoje, o d e  
um amiso se situa e ~ t r a  1972 e 1973. O ata:! geriodo das 
~ecas que aarca os 15 iatimos aos, t a t s  ea Ca30 Vexie c3mo 
EO contineate A?riza.o, 4 o < d s  Longo 3 o mis ciarcado ?e- 
=‘odo de zecaa, ta rdaçâo 30s a.~ìrari3r%3 cozzirecFdos za 
Alrica (eatre 1915 e 1940) 

P,SEZ persist Socia do gedoco de 7raciTitaçFeer deff- 
citárias, conduz, a.Li&, a rsÎutar no zstado atual de co&*- 
cimentos, a sxist8ncia de m a  pefiodisidade detemillada, cios 
ciclos smos e &idos, Ela fai 5zequentemeote sstimda 2% 
JO anos, pelas diferantes autores, u= scaTr3 é-a ?errados 
de observações d t o  curtos, e quasa semgrs localizados 
algaas estações somente, estavam em serviço zo i d c i o  do 
século, no continecte Ar’ricano e c m  consideraçZes históri- 
cas recentes rnuito qualitativa3 e subjetivas- 

&aço”eea cíclicas, aas a eventual peridcidade ?eve ser 
ainda demonstrada, se ja .pelo comglemento dos a o s  de obsar- 
vações (ao menos 60 anos), seja ?or um modelo geral. da 
atmodera, que pemitiA-.5 ll~n dia, por simulaçao, rearoduzir 
eetas variações (I 1 o 

deficitaos, Ce uma região a outra- Assim comyaraodo-se L 
evolução das precipitações a Saint Louis do %Legal, situa- 
da na mesma latitude de São Nicolx, não se observa sistera- 
ticameote, variaqöes coincidentes com a evolucão das prgci- 
pitaço2s em V i k  cia A5ibei,ra Srava. 
(1) M a  2CCm !‘Les Iacidezces Climztiques zt Hydrologiques 

- c  

n 

r 

Estas obsdrvaçzees d o  sipifLCas que s o  exista% 

Não existe seqre, u01 siocrmimo estre os ciclos 

c?e la S&cheresse”, ea T e c W q w s  et: Develspgemezt nolo 
1973 

. . ./. . . 
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Dentro dos limitee, o Ú&co traço comum evidente 
seria as precipitações observadas depois de 1970, com uma 
coincidência bem particular dos dnimos de 1972. A evolu- 
ção das médias móveis (5 anos) das precipitações de St Louis, 
mostra bem um período &ido no iru'cio dos anos 50 como em 
São Nicolau, mas, o atual período deficitário de Vila come- 
çou em 1959, durando mais de 20 anos. Observa-se em St Louis 
um pedado &ido bem marcado no meio dos anos 60. A evolução 
do escoamento do Rio Senegal, que integra as variações espa- 
ciais de pluviosidade do Extremo Oeste Africano, corresponde 
mais ou menos as precipitações de St Louis. 

A falta de correlação entre os valores anuais, ou 
as médias m6veis de Vila e St Louis, S o  permite então, a 
reconstituição de uma evolução das precipitações em Vila 
antes de 1940. 

Não significa, pelo menos, que não exista a grosso 
modo, correspondgncia nos pell'odos de seca. 

Poderemos supor, que a aparência geral dos mecanis- 
mos originários das precipitaqões deficitZMas t e m a m e -  
quências mais marcantes, podem ser mais longas sem d6vida, 
mais precoces ou mais imediatas, na I& do Cabo Verde que 
no Continente Africano (efeito de inércia do Continente ?>, 

Um estudo mais detalhado das crônicas históricas 
permitirá, sem duvida, de precisar a história recente clos 
periodos de secas. A fome que atinge periodicamente o povo 
Caboverdeano, são provzvelmente uma boa iztdicação, Estas 
foram partieularinente sentidas em : - 1748-1750 - 1773-1775 - 1831-1833 - durante aproximadamente quinze anos, a partir de 
1850, e sobre tudo em 18641886, de COVO em 1885, depois 
em 1903-1904, nos anos 1920 e em 1941-1943. 

3 - A Reuartiçâ0 de chuvas no Ano 
3.1 Alturas Mensais de Precipitação 

Abordando este estudo de repartição de chuvas no 
ano, e em particular de alturas mensais de precipitação, 
encontra-se um confronto "numa série de dados de base, 
onde e hetereogeaeidade S o  existe somente de uma estação 
a outra, nos diferentes pedodos de observação, mas t a m b h  
para uma mesma estação caro dados mensais de tamnnhos dife- 
rentes (caso dos anos incomplet os> . 

Não sera' muito evidente esperar um ganho de infor- 
mações satisfatórias, para um longo trabalho de eetensão 
de dados mensais.. 

.*./..O 
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Se limitando a um estudo das séries brutas dos da- 
dos dispodveis, 6 certo que o total anual das alturas de 
chuva média mensal possa divergir sensivelmente das médias 
anuais estimadas no capitulo anterior. 

resultados apresentados aqui, as médias mensais estzo 
afetadas de um coeficiente k, que eqrime a relação yluvio- 
metria interanual/total das médias mensais do período de 
observação. Bem entendido que uma simplificação deste tipo, 
nâ0 6 muit o rigorosa. 

repartição mensal das precipitações, na Ilha de São Nicolau, 
e somente algumas estações reprensentativas foram considera- 

Afim de se conservar uma certa homogeneidade nos 

O objetivo, sobretudo, consiste dar uma imagem da 

. das. 
O quadro mostra as alturas médias mensais de preci- 

pitação, corrigidas pelo coeficiente k, assim que a por- 
centagem de cada mês em relação ao total anual. 

Um segundo quadro indica, para as mesmas eataç&s 
consideradas. os valmes caracterfsticos dos totais aluvio- 
métricos 

" - 
- 
3 

w 

mensais, nos períodos de observação (1 
o m&ximo observado 
o quarto sugerior, ou o valor igual ou superior em 
25 % dos caEos 
a mediana observada, valor igual ou superior em 
SO % dos casos 
o quasto inferior, valor igual ou superior em 
75 % dos casos 
o mØnimo observado S o  foi mensionado, Dois ele 6 
igual a zero em todos os casos, com escesss0 de 
Cacbaço onde ele 6 3,7 mm e 7,7 mm respectivamente 
em agosto e em setembro. 

: 

As figuras 13 e 14 m o  uma representação gráfica 
deste quadro. Obsema-se que os meses suceptiveis de rece- 
ber preciyitaçces estão entre julho e março. A probabili- 
dade Be se notar alguns traços de chuva entre março e junho, 
é praticamente nula. 

A estaçzo de chuvas b observada de julho a outubro, 
encontrando seu &cimo em agosto e setembro. Setembro 6 o 
m8s que tem as mais fortes precipitaçss médias. Neste mês 
sXo recolhidos 54 % das precipitações do ano médio em Praia 
Branca, entre 40 % e 50 % para Cachaço, Morro Alto e Czle- 
jã0 Posto ; a porcentagem não é que 34 % a Preguiça e 38 % 
em Vila. 

As precipitações médias clos meses de agosto e setem- 
bro representam 60 a 80 % do total de precipitaç&s intera- 
Euais : - 48,3 76 em Preguiça - 60,4 % em Vila - 70,9 % em Calejão Posto 

Não 6 i n 6 5 1  subliahar para o leitor &o advertido, 
que estes valores mensais são independentes iun do 
outro. 

0 o ./o o o 
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- 71,2 % em Cackaço - n,6 % em Praia Branca - 80,2 % em Morro Alto 
As diferençaa Be uma estação a outra, podem mostras 

a imprecim-o das determinaço"es que foram feitar- Não 6 ia- 
posa<vel de se ver a influência orográfica favorizando as 
precipitaçÕ& relativamente aais abundantes, em agosto e 
aetembro em Cachaço, Praia Branca e mesmo Morro Alto- 

As precipitaçÓ& médias de julho, szo freqierte- 
mente bem inferiorer; cice as Ce outubro, SZo Nicolau tem 
a influência da masas de ds Úmido na correr;te do mês de 
jusho (subida EeteLtrional do Fronte Intertropical : FIT), 
mas isto &o 6 notado imediatamente, em ano de Frecipita- 
ções normais. 

A metade das precipitações de julho, mediana, szo 
nulas ou praticamente nulas a s  difereztes ertaç6Zs de SZo 
Nicolau, mas julho 4 bem cazacteristico como o i d c i o  da 
eotação de ck.mas, e em outubro se caracterizs? realmente 
o fim destao 

Um fezô" de continuação das chuvas, 6 emon- 
trado desigualmente de u ano a outro, e EC? manifesta de 
novembro a m g o ,  Este f e r h e m  & maior que u quarto das 
obseivaçÕes (q-0 superior) para novembro e frequentemente 
dezembro, Ele 4 raramente obsemado em janei- & o  e fevereiro. 
As precipitações eventuais neste gedodo &o pouco abun- 
dantes, 

No continente Africano, nas mesmas latitudes 
(Saint Louis do Senegal), as precipitaçcees zeste mesmo 
pezrl'odo tem um c d t e r  bem mais excepcionaL, Pode ser, 
precis-ee estudar, a incidência de &ELS oceCnicas mais 
queztes em superfície za Ilha do Cabo Verde, que sobre 
o litoral seregalensa, durante este período do aslo- A 
diferença de temperatura 6 de mais Ze 3OC- De maneira 
geral, a influência destas precipitações 6 negligente : 
ela represexta para j&eiro e fevereiro menos de 3 % do 
total anual (com excess20 de P r e g ~ ç a ,  qrie & sem grande 
si&ficaçZo ao fato do modo de &.lculo ad.otado). 

Considerando a deZniçZo de. ':mês secotT proposta 
por Gaussa (PIDX (2t°C), sÓ a estaçzo de Cachaço teria em 
média três meses C~UVOSOS, agosto, setembro e outubro. 

secos, seriam uma tramiçZo com as ectaçõea cle Calejão 
Posto e Morro Alto, onde eb agosto e setembro são consi- 
derados mesec secos- 

As estações de Vila e Praia, com 9 a 10 medec 

o .*/. - - 
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Finahente por -beguiCa, me-mo o mês de setembro 6 
considerado seco. Bem entendido, que z i n e g h i d a d e  In- 
teramaJ. das prscipitaçÕes mensais 6 ?mito grade, o que 6 
uma caractz'rrCstica da zcoa climática da Ilka de S o  Nicolau. 

3.2 

O quadro apreseata, clês gor mês, os valores a&iias 

Nthero Médio de Dias de C'cuva 

do & n e r o  de aas ctie chuva no pen'odo de obsemaçzes, nos 
diferentes postos da Ilha.. 

O ahero médio anual de ¿ias de chuva 6 dado, _oor 
um lado, gelo cálculo da mddia dos m o s  complc3tos (n&ero 
indicado entre pazentezes), por outro lado ,eb. soma das 
médias mensais- 

fereates, mostram rsaultados que devem ser cossiderados 
somente 2 t i t d o  indicativa, p a m  as estaçôës Ss curta 
duração de obsemaçZes. ?zra Cabeç&&o, os rssdtados 
dultosos loma colocados ar;t,-s p.rbnteses. 

O n&ero médio a n U  de dias de chuva vazam de 
14 a 17 dias, sobre 2s 5acias do " t a  do Wonte Gordo. 
Na"0 se cota 
Vila, que SO e x c ~ ~ z i  um d o r  cther:, de aas de ckuta y c a  
os comraiortas '32is tlwalos 20 !4orre Gordo. 

ZEI i~as&qz, S o  fai sbsenzdo am ahdia, m i ã  do 
qQe 9 dias le ckuva -,or ana. asts =;!ero cri de 7 2 5 jiias 
para CarZ;-c,dl e Tarral'al, xd.ores ken oar9cidos ?,=ra 2s 
regiõees m.is sesas da U. .4 :qarziçâo Pezsal dS erp ni- 
&a - v~J..s, 7 dis de chuva tm jee, 4 e a s  za a.goska, 
aproxiaadaaentt 5 JLD setembro, awes de 2 em outubm, 1 
dia em novembro e dezembro, 1 ?ez a cada 3 a o s  em janeiro 
e I vez cada 2 m o s  sa fevereiro. 

recebem em agosto e setembro, ;?1ezaos de 6 dias de c h v a  em 
mwa. 

Os psri(odos de obsemaçÕees tendo tanmhos bem di- 

a m e m a ç ã o  de &as de c k w a  ta Cackaço J 

-t 

Os outros postos das regiÔes raais a o U d a  da X&, 

3.3 O CTima Arido de São Nicolau 
O estudo das prscipitaçoes auais mostrou uma ocor- 

rincia notgvel de precipitaças Ilu7as7 na maior paxte da 
Ilha, como assim, uma regartiçzo IZO tempo de stcas drm'ti- 
cas o 

A repartiç3o nensal d a  precipitaçÕës aédias, mos- 
trau a raridade <os zeses & secos : agosto ? setembro S o  
podem ser considerados ces88 C~UTOBOS, segado Gawsen, que 
sobre uma gequana parts da I-. Edim, o zúinero .sédio de 
dias de chuva no a o  6 &to f,r3cor 

Todos estes elemeatos, fazem de %?o Nicolsru uma 
ilha de cllma árido, considerazdo as classificzçzes go- 
&ícas e climtolo'gicas- 

. o/. . . 
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O indice de Aridez, definido 2or Hartone, tem a 
expres&o : 

A =  - P onde P 4 a 
T + 10 

altura de ?reci?itaçzo asdia ad, em m, t T a teurgera- 
tura n&ia afual, em OC j 4 o de uso &s corsozte nos 
estudos clii;lat ol6gicos. 

uma temperatura m6ciia anual de 2OCC pode ser considerada 
para as regiões de Ïraca altitude. 

Para Vila o fadica de Aridez 6 da ordem de 8 ; ea 
Preguiça ele 6 de 3 ; a Morro Alto 4 ; para &%-aia Brama 
9. Em Cachaça, onde éi t-arrperatura nédia 6 raais fraca, els 
6 ainda 14. As zonas aais elevadas tem um hdice ll~n pouco 
superior a 20. 

pemete de precisar o cargter de azidez, das re&Zes da 
Ilha difersaciadas anterioment a. Assiia, seqwdo Yazzone, 
as reezees orientais da Illla e as re@Ôes 20 SUL com A4.5 
fazem p a ~ e  de uma regi,ã0 'Ape&rida- 

A iaformação sobre as teayeraturas são Dousas (1 1 ; 

/ 

Este Indice, aefior quanto aais &do 6 o cllaa, 

As Teqjãees de Vih, .%a 3rmca, 3 2 Ccsta Xozte, 
se enconi:-;zm pa z c ~ a  de aridez cies6rzica (X(10). 

Somente as ïegiões m alhra das bacias .Mor:s, 
do Nonte Gordo, se encontzam m z s ~ a  de seai-sridez 
(1O{.A(2O), ou trcroical seca- 

_- - 
Um outro fndice, o fndice Xerote',;-;rlco Tx, deÎini- 

do por Gaussen como o núhero de dias secos, afectados 
eventualmente de um coesiiexte k levando em conta a umi- 
&de relativa, dunnte a série contfnua dos ueses secos, 
conduz sensivelmente as mesma conclusóës. 

Assim qua em Freguiça, com k = 0,9, & 6 da ordem 
de 320 (valor superior a TarraÎal e Carriçd) : o deserto 
absoluto. Para Vila ou Praia Brmca, as nedidas ¿a d d a -  
de relativa (7) nos leva a M k da ordem de 0,8 8 cord- 
a v d o m s  de & rla ordem de 230 : região subdesgrtica. 

Ix s e d  ainda superior a 200 (205 a 210) an 
cachaç O0 
Sste cliaa a d o  de São Nicolau 6 bem it: 1 ferent es 

dos encontrados na Africa, e aos clesertos contiaentais 
como o s a *  

(1 ) Duas estzçÕes fonm imglaotacias ?el=. ORSTW em 1978, 
e5 Taja de Cina e Sstância 3rzs. 
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Ele 6 macis prgkimo aos climas de desertos costei- 
ros tropicais e subtropicais, onde, as temperaturas &o 
&o tão altas, de pequenas amplitudes dihias e regulares 
durante o ano, onde a umidade relativa 6 sempre amportante 
graças, ao que parece, a proximidade de correntes marinhas 
frias vindas de latitudes mais altas, No nosso caso esta 6 
a Corrente <as C d i a s ,  que tem a mesma direçã0 dos alí- 
seos, responsável também, dos desertos costeiros do Sul do 
Marrocos, e das costas atl.tbticas do Sahara. 

4 - F'recipitaçÔës Diárias 
de 

bacias Udrogdficas, na I U  de 9a"O Nicolau (R be 
Os estudos da ORSTCM sobre o escoamento duas 

ra 
Grande e Ribeira Brava), começaram em 1978. Mostraram 
escoamentos, depois de fortes temporais, fraco6 ou ao con- 
trário com cheias excepcionais, O estado de saturação dos 
solos e a quantidade de águs caida são os principais fato- 
res determinantes na origem das cheias, 

Sa fortes tempestades contribuem a uma pluviometria 
aual excedentma, elas G o  implicam no ganho de recursos 
em Qua da Ilha : as águas das ribeiras ssc3a~il rapidamente 
no mar ; sla 6 Ferdida para a realimentação de napas, para 
a evapotranspiraçZo das culturas ; ela carrega os solos, 
apesar dos esforços do homem (obras anti-erosâo). 

Paradoxahente, a êxistência de tempestades excep- 
cionais 6 um fator limitante a reconstituigão dos recur9os 
em água. 

Nos propomos neste capr/ulo, um estudo estatz/stico 
das chuvas excepcionais, considerando as séries ctispcdvoia 
de precipitaç% ciidrias (I 

A intensidade das precipitaçÕes, que G o  apresentam 
observaço"es representativas para que possamos fazer um es- 
tudo mais profundo, ser6 mostrada en al- exemplos regis- 
trados pela ORSTCN, desde 1978, 

palavras sobre as precipitaçzes ocultas, 
Finabente terminaremos este capítulo, com algumas 

(1) Para fazer estimações, considerou-se que geralaente a 
chuva recebida em 24 horas, corresponde a um sÓ episódio 
pluvioso de duração diha, quando se estuda a relação 
chuva-vazão dos diversos event os pluviom8tricoa- 
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4.1 Estudo das PreciFitaçÕes Diárias 

Indicou-se no quadro que segue, as 10 maiores Tre- 
cipitaç& obssnadas an 24 korzs, em cada urna cks wtações 
pluviom&tÁcas da 1- de SSo Nicolau, desde a ozdgem das 
precipitações at 6 1977. Com geríodos de obsarvaçses variá- 
reis, convém considerar ester resultados ao plano puramente 
indicativo da inÎormação disponível. 

O mais forte temToral observado at6 1977, foi cole- 
tado em EstGcia '3ras, em 14 ùe Dutu'oro de 1950, com a 
altura de 215 mm, 

di&as, implica que SC: ciisponha de m nbero de anos 
completos de observação satisfat Órios, gara autorizsr UCI 
tratamento estatístico, A auslncia do detaUe diikio para 
certas obsarvaç3ezi mersais, au a aus6ncia de coletas, 
conduz sempre a diminuir o tamanho da sirie a estudar.. 

Somente sete estaçFees tem um número de a o s  de 
observaço'ees corqletos, sen terem um ntimero a'nimo ideal. 
m são : 

O estudo frcquencial das alturas de precipitações 

- Vila da 2i5eim Erava - C d e  jzo 3osto - ?mia Branca - Morro Alto - Prquiça - Cachaça - Cabeçalinho 

N 
36 
22 
5 
6 

6 
27 
6 
6 
ff 
19 
16 
U 
t6 - 

- 
175,3 
79,7 
IM1,O 
37 
u2 

m 
235 

:43 
u. 
126 

91,Z 

37,5 

:a,i 

pee53 

QUADRO 10 1'4 = Nombre d'année 

o ./*o. 
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Para estas sete estações, o tratamento consistiu, 
depois de uma classificação das chuvas diárias, procurar 
uma lei de distribuição do tipo Pearson III ou Goodrich, 
que se ajustasse. A lei de Pearson III d o  pode ser apli- 
cada em series curtas, e S o  daria resultados confiáveis, 
se levando em conta os poucos dias de chuva encontrados 
a cada ano, em SZo Nicolau. Somente a lei de Goodrich, per- 
mite de se chegar aos resultados que vão ser analisados 
neste parágrafo- 

A lei de Goodrich, & uma e q r e e d o  da distribuição 
exponencial generalizada, onde os parihetros de escala rtsrr 
e de forma rrdll são positivos. 

1 /d Ela se e~creve : 
1 - Fl(x1) = 1 - e -I/s (xi - xO> 

onde : - Fq(xq) frequência de se encontrar um valor igual 
ou superior - e exponencial 

0 s parâaetro de e s c a  (mema dirnensão que a 
variável 6, correspondente ao desvio padrzo 
da lei Normal) - xo parâmetro de posição - d parâmetro de forma 

ou com um paAaetro de 2osiça'o xo = O 

de onde se pode deduzir a altura de precipitações dia>ia 
correspondente a uma dada possibilidade de ser esperada ou 
superada pela expressão : 

log x = d log (log(l/Fl)/log e> c log s 
log x = d log ( 2,302 log(l/Fq) + log s 
O cálculo de FI 6 obtido a partir do parihetro de 

Este parsimetro permite o cálculo do n&ero médio 
truncagem Fo- 

de dias de chuva do ano N : 
N = (I-Fo) x 365,25 

e a frequência de se superar esta precipitam-o 
probabilidade 1 vez em r anos 6 dada por : 

diária de 
FI =L 

r N  
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Assim para Vila, o parhetro F, calculado 6 0,9583, que dá 
o ajustamento : 
N = (1 - 0,9583) x 365,25 = 15,22 dias 
e Fl : 

para a probabiudade antral 1/15,22 = 0,0658 
para a probabilidade bienal l/jO, 4 = O, 0329 
decenaL (1 vee cada 10 atros)1/152,2 = 0,00658 
?O.oezes por ano IO/I5,t2 = 0,658 

Os rasultados da &ise estatfstica &o dados no 
quadro que segue. 
As quatro primeiras colums indican os parâaetros da h i  
de Goodrich, para o ajustamerrto considerado. As colunas 
seguintes mo&ram as alturas de grecipitaçCes d i a a s ,  
tendo a probabilidade de se igualarem ou se superar 5, 
2, 1 vezes por a o  e 1 Tez cada 2, 9, IO, 20, 50 e 100 
anos, os resultados dcs pen'odos de rstoma d o r e s  deven- 
do ser- considerados com uma c e d a  resema. A Úkim,= 
coluna dá o vaiar 2e N, aúaero médio anual OS fias de ckma 
CalCUkdoS* 

A s e  cdttica ao 7 d a r  50 gzr*ketr2 ds :FZ- 
cagerp ?O, e ao z&mro aard m6dio de Aas de ckna Cr, calo- 
ca ea evidência anOmaGas pitantea, ?ars. os t S a  ?OSTOS 
que tea siries de obsemaçZes izfariores a 20 SOS : 

* 

- Cdejão ?Osto : X 6 &to QUper5Sti;iZldO - ?farro U t a  : N 6 grovaveheate =abesrimado, as cbser- 

- Cabeçalinho oaço'es s20 essenciahente em gedodo seco 

razGs que gor M O ~ Q  Alto, essa subesti- 
-çào 
afll~lg das regias mi3 nohdas da ï a u  
Comparando as obsenaçöes desta gstação 
com a de Cachaço, mostra bem que o de- 
talhe &&io de Cabeçalinho, compreende. 
de acumulos sistemáticos de chuns diá- 
rias consecutivaa, 

: N 6 subestimado sm parte G e k s  me-snas 

mais flagrante, pois está situada 

Isto eglica que os resultados calculzdos gam. 
esta estação foram julgdos dtrlx&kxsos, e ?or issa colo- 
cados entre printeses 110 quadro, 

grecipítaçZo d i a a s  períodos de ret orno, das quatro esta- 
çzes finalraen$e conside,-adas : Preguiça, Vila, Cacbço e 
?raia &anca. Os pedodos de retono fora Fndlcadcs ea 
coortiemdas Logwitaicaz. A &or precipitaç& das s k i e s  
estudadas paxa cada eetaçäo lorun iadicadas sobre as cunas. 

Apresenta-se na f i m  15, as cumas a l t m s  2e 

J O  u u 
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Estas curvas merecem alguns coment&ios : 

A distribuiç$o das chuvas extremas diaias de Preguiça, 
mostram bem, as fracas precipitaç3ees recebidas pelas 
regiões meridionais da Ilhaœ Uma altura de chuva diária 
de 100 am, so' 6 esperada a czda 50 anos. Pode-se pensar 
tarnbh, que as chuvas dibias a Tarrafal (costa Sudoeste) 
e Carrical (costa Sudeste) 6 do mesmo tipo com, provavel- 
mente, valores ainda mais fracos para períodos de retor- 
no identicos. 
Para Vila, sua exposição ao Norte, mais a saida do Vale 
da Ribeira Brava, nos leva a ver alturas dikas de pre- 
cipitações bem fortes, sem serem nem um pouco coapar&eis 
com as de Praia Branca. O obstáculo orográfico do Monte 
Gordo, um pouco retirado, tem m a  incidência média na 
abundihcia de -des chuvasœ Os temporais decenais e 
vicenais chegam a respectivamente a 120 e 140 me 
Em Cachaço, estação situada na altitude do col que separa 
os vales da Ribeira Brava e Pibeira Grande, as chuvas 
d i a a s  sa"o, para os tempos de recorrência correspondentea, 
um pouco mais abundantes que em Vila. Observa-se frequen- 
temente em zona intertropical, uma baixa em altitude das 
alturas de precipitação excepcionais, geralmente compen- 
sadas por um nÚmero maior de dias de chuva. A Cachaço, o 
n&ero médio asual de dias de chuva 6 comparákl ao de 
Vila, e por isso é estranho não se encontrar as chuvas 
Ci&ias de fraca recorrência, bem nais fortes que em Vila 
(130 e 1 5 0  mm para as chuvas decenal e vicenall. 
Ao exame das chuvas didkias dos cinco anos incompletos d o  
utilizados na adlise, deve-se int errogar-se a representa- 
tividade das séries de 20 anoso Nas 10 mais fortes preci- 
pitações obeertfadas, seis somente se encontram no pegodo 
de 20 anos e 4 nos cinco outros anos, corn em particular 
chuvas de 2' e 3' rang, de Te e 7s rang. 
No mais, se se considera os Últimos 3 anos, 1978, 1979 e 
1980, Cachaço recebeu 150 mm em 27/9/78, 100 em 2?/9/79, 
90,7 am em 28/9/79 e 203,4 em 9/9/80 ; quatro valores que 
contam entre os I6 mais fortes observadoa na estaçzo, isto 
é o maximum maximorum0 
Assim esses oito anos (5+3) suplementares, viram a eles 
sÕ, a metade das mais fortes precipitações recebidas 6m 
Cacbço, em 28' anos. 
Por este fato, nos parece prudente aumentar os valores 
determinados ao c6lcd.o. 

. o/. . 
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Por outro lado, o ajustamento calculado para Braia Branca 
indica valores fortes de alturas de precipitação diákkas, 
para as frequências raras. Não é muito certo que se teaha 
feito una supezestimação dos resultados. Praia esposta ao 
Norte, se encontra no sopé de um circulo formado pelos 
contrafortes Oeste do Monte Gordo, susceptlbeis de dar 
fortea perturbações geradoras de chuvas abundantes. A 
malha pluviométrica da ORSTOM, nas bacias de Ribeira 
Brava e Eibeira Grande, implantada en: 1978, permitiu de ee 
recolher algumas chuvas excepcionais, com uma abundância, 
que 6 raramente encontradas nas crÔnicas de observações 
ant eri ores . 
Asaim, em 27/9/78 foi medido 293,5 mm em Agua das Patas, 
na Alta Bacia do Ribeira Brava. Em 9/9/80, 273 mm foram 
anotados no Monte Gordo. (lembrando : 215 mm medidod a 
Estância Bras em 14/10/50) (1 ) . 

P 

Pode-se também evocar aqui, algumas ocorrdncias pluvim& 
tricas maiores, que passam da escala diária : de .27 a 29 
de setembro de I978 caiu em Pombas 320,8 mm em 3 dias ; 
de 20 ao 22 de setembro de 1950, Cachaço recebeu 287,5 e 
322,5 mm em 4 dias ; Ribeira dos Calhaus recebia nesses 
memos 4 dias, 375,7 mm onde, 214,9 em 2 dias ; citamos 
também em I961 os 270 mm medidos em 2 dias a Praia Branca. 

Estas observações complementares, e as que foram feitas 
anteriormente para a estação de. Cachaqo,*nos leva a consii 
derar que a ocorrência de fortes precipitações, 4 maior 
do que aparece na curva traçada para Cachaça. Parece 
racional - e isso com um semo de prudência - de guardar 
a cuva de distribuição de Praia Branca para toda a Região 
Horte diretanente submecida a influência orográfica do 
Monte Gordo : Praia Branca, Vale da Fibeira ?rata, Ribeira 
dos Calhaos, Vale da Cmoada, Estância Bras, Faja, as 
alturas do Monte Gordo, Cacfaço, Vale da Queimada, e 
Alto-Vale da Ribeira Brava. A chuva 2iária de probabili- 
dade znual será de 60 mm. A ckuva diá& decenal sera’ de 
160 mm. A vicenal passar6 200 mm, e a cada 50 anos (em 
termos de probabilidade) obaervb-se-d uma chuva de 260”. 

Vila da Ribeira Brava se situa no bordo das regises prece- 
dentes, e marca uma transição com a parte oriental da 
Ilha. &provável que a costa Norte e o conjunto de relevos 
modest os, desta parte de Sgo Nicolau, recebem precipitações 
diárias, onde a distribuição de valores exkremos, deve se 
ordenar seguindo curvas intermedi5rias, enftre Vila e Pre- 
guiça, tendo como peso nesta correlaç3o a exposição e a 
alt it ude . 

. . o/. . . 
(1 ) Fa Reis Cunha - Sinalizou mais de SOO mm em 24 horas, 

nas Ilhas do Cabo Verde 



Na extremidade oriental da Ilha, se encontra as caracterfs- 
ticas das precipitações das regiões meridionais, como foi 
dito paraz.Camiçal e Tarrafal, com alturas de precipitações 
dimas, provavelmente mais fracas que em Preguiça, com os 
mesmos períodos de retorno. 
E mais delicado estimar a altura de chuvas excepcionais 
recebidas aas regises de altitudes das bacias Sul do Monte 
Gordo. A pruddncia diz, que se guarde a eventualidade de 
precipitações diártas de recorrências dadas, mais abundan- 
tes que em Vila. 
No termo desta d i s e ,  6 preciso dizer, que somente um 
estudo mais detalhado de precipitaçÔes difiias, com base 
em novas observações, p e d t i s  de se precisar uma carto- 
vafia, e a repartiçZo das chuvas Ce frequência rara. Na 
Africa, liga-se muito bem as chuvas excepcionais, a altu- 
ra interanual de precipitações- Em SXo Nicolau, esta liga- 
ção, se 6 sensível, é gravemente perturbada pelos efeitos 
da orografia e ch exposição. 

4 

4.2 Intensidade, das PrecipitaçÔees 

No estado atual de coahecimentos sobre a Ilha de 
São Nicolau, d o  6 possível de se faeier um estudo de 
intensidade de chuvas, 

1978 ; um segundo aparelho foi inplantado em 1980, a 
montante de Vila, entre Talho e Pombas. 

OS registros que são disponíveis, mostram, seja, 
de longas chuvas a fraca intensidade, do tiyo oceâdco 
ou monça"o, seja ao contr&io, de chuvas cnde a duração 
6 breve e as intenaidades fortes, 

Como mostram os exemplos dados na figura 16, a 
abundihcia de uma chuva, =*o depeni-e de um outro tipo de 
precipitações, e as chuvas excepcionais contém provavel- 
mente os dois. 

Os hietogramas não apresentam a forma gerahente 
observada na Africa Continental, mas, formas mais irregu- 
lares e frequentemente de chuvas intermitentes. 

Nos dias fastos, a Ilha recebe muitos *fgra"osff 
espaçados*.. 

Um pluvi&rafo foi instalado em Faja de Cima, em 

\ 

4.3 As Precipitações Ocultas 

Certas partes da Ilha, apreseztam uma f.arte cebu- 
losidade qce excede largameste a duração da eotação de 
chuvas. S o  as Eacias Norte das regiões montallhosaq que 
sgo afetabs por este revoeiro, freqceEtemente persistzrrte 
aciaa dos 400 m de altitude. 

. o/. . . 
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Esta nebuLosidade k a origem das precipitações 
ocultas, como o omalho, qze aparecem na forma de geqcenos 
depósitos nos pluviÓmetros, que devem ter uma participacão 
s o  negligemigvel, no balanço hidrico das regiÓ28 altas, 
principalmente sobre t vegetação, e em seguida secdo con- 
sunida pela evapotranspiraça"o, que retarda, pelo menos, 
a sucçZo da parte daida dos soloso 

Este fecheno d p r h o  dos nevoeiros observados 
nos desertos costeiros do Chile Seteztriona1 e do Peru, 
onde una magra vegetaqão pode se instalar (os Lomas) na 
ausência de precipitação efetiva. 

A FrequQncia de o b s e m a ç ~ o  desta massa de ar sa- 
turada em umidade (nevoeiros), a qcase permanência dos 
ver,tos dominantes de Nordeste, asseguram a renovação desta 
massa de ar Ú&do, garantindo um estoque de ágm importan- 
te nas altitudes, onde as precipitações ocultas represe=- 
tam uma peqGera parte de águas para a vegetação. 

F. Reis C e ,  propos um sistema de captação de 
gotas de dgua do nevoeiro, por intermédio de una aalha 
de mosq&tos, onde o tnmnnfio Limita a importância da 
a-cantidade coletada, Medidas devem ser feitas gara preci- 
sar o interêsse cieste sistema, suceptivel de se excontrar 
uma solução interessante, para as aecessidades em &pa dos 
habitantes das regiões altas. 
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